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RESUMO 
 

Mulheres que são mães e docentes são diariamente submetidas a um acúmulo de 
funções. Tendo em vista os prejuízos da dupla jornada que exercem, é relevante dar 
voz e visibilidade às mães docentes do ensino superior, reconhecendo a 
necessidade do cuidado com as mulheres em nossa sociedade. Buscou-se 
compreender como a maternidade e a docência no ensino superior público se 
relacionam e seus impactos na saúde da mulher. Pesquisa qualitativa, realizada em 
fevereiro de 2024 com cinco mães docentes universitárias vinculadas a um 
departamento de terapia ocupacional de uma universidade pública brasileira, 
composto majoritariamente por mulheres. Os dados foram obtidos através de um 
grupo focal, que teve o propósito de aprofundar a compreensão acerca das 
vivências das participantes enquanto mães e docentes; e sobre a influência desses 
papéis na saúde delas. Para a análise, foi utilizada análise de conteúdo na 
modalidade temática, sendo os dados discutidos à luz de contribuições teóricas 
sobre os direitos das mulheres, invisibilidade do trabalho da maternidade e os ideais 
de equidade de gênero. O estudo seguiu todos os critérios éticos. Quatro categorias 
emergiram: a) a sobrecarga e o acúmulo dos papéis materno e docente; b) 
maternidade, docência e o impacto em outros papéis ocupacionais; c) repercussões 
do ser mãe docente na saúde da mulher; d) estratégias para o enfrentamento dos 
desafios de ser mãe docente. As mães docentes relataram a infinitude e a 
insubstituibilidade das demandas do trabalho docente e do trabalho do cuidado 
materno, que além de prejudicar sua saúde física e mental, dificultam a realização 
de ocupações relacionadas ao autocuidado, lazer, relações sociais, religiosas e de 
estudos. Elas também apontaram algumas estratégias pessoais para enfrentamento 
dos impactos da dupla jornada de trabalho. É entendido como caminho possível 
para reduzir os prejuízos apontados neste estudo que a sociedade direcione ações 
para promover oportunidades equitativas, na qual mulheres que são mães e 
docentes possam desenvolver com qualidade e saúde os papéis que lhes são 
significativos. Nessa direção, sugere-se a promoção de espaços de debate sobre 



 

maternidade e trabalho docente nas diferentes instâncias das instituições públicas 
de ensino superior no Brasil e políticas sociais mais efetivas direcionadas à essa 
população. 
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